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INTRODUÇÃO: A obesidade é tida como um problema de saúde pública, por se tratar de uma patologia crônica não transmissível, desencadeada pela instabilidade entre a energia consumida e aquela utilizada, a dificuldade é tamanha que, pela primeira vez na história da humanidade, há mais pessoas com sobrepeso do que desnutridas. Estima-se que 30% da população mundial apresenta sobrepeso com tendência a aumentar nos próximos meses. O aumento em níveis mundiais tornou-se de extrema preocupação, requerendo assim, que todas as atenções se voltem à complexidade desta patologia. OBJETIVO: O objetivo da pesquisa foi identificar a prevalência da obesidade em adolescentes de uma escola da rede pública de ensino da cidade de São Mamede PB. Avaliando o estado nutricional dos adolescentes, relacionando os hábitos alimentares, as práticas de atividades físicas com obesidade e correlacionando IMC e idade com fatores da escala de hábitos alimentares. MATERIAL E MÉTODO: Trata-se de um estudo de campo, descritivo, quantitativo e correlacional. Onde foi utilizado um questionário, voltado para o público em questão, intitulado Escala de Hábitos Alimentares (EHA), composto de 40 itens, avaliados por uma escala tipo likert de ordem intervalar. RESULTADOS: O estudo contou com 70 participantes, 34,3% são do sexo feminino e 65,7% do sexo masculino. Os resultados apontam que dentre os participantes 50% da amostra, ou seja, 35 jovens não praticam atividades físicas, 28,6% (20 jovens) praticam a mais de 1 ano, 14,3% (10 jovens) praticam a menos de 6 meses e 7,1% (05 jovens) praticam atividades físicas entre 6 meses a 1 ano, 15,7% da amostra tinha sobrepeso e 15,7% com obesidade, os demais adolescentes apresentaram peso normal, com 57,1% da amostra e 11,4% eram abaixo do peso. Os resultados apresentados não sugerem altas reflexões sobre estas questões, ressaltando ainda que práticas de atividades físicas nem sempre estão associadas a hábitos alimentares corretos. CONCLUSÃO: Há uma tendência secular de aumento da prevalência de obesidade comprovada ano a ano por estudos populacionais, tendência esta que ainda se apresenta nos dias atuais. Sendo assim, é válido ressaltar que, boas práticas e bons hábitos alimentares devem ser promovidos e estimulados desde cedo, promovem e propagam a vida e a alimentação saudável.
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